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DECRETO N.o 5056, DE 19 DE JANEIRO DE 1977. 

W riSsÈ,,#' 

Dá denominações a diversas vias públicas da Cidade 
de Campinas. 

!• „„ O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições , que lhe sao conferidas pelo item XIX. do artigo 39. do Decreto-Lei Com- 
plementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1969, 

DECRETA : 

_ ■ ■ Artigo l.o — Ficam denominadas as vias públicas do Alto Nova 
Campinas c Sítios de Recreio Gramado. 

1.* ALTO NOVA CAMPINAS: 
I ALAMEDA DAS PALMEIRAS — formada pelas Ruas 1, 7 e Ktia 8 que fica junto ao quarteirão fi.o G753 do Cadastro Municipal, com 

início a entrada do Loteamento junto a estrada para Sousas c término 
na divisa do loteamento. 

. , t*1 ~ ALAMEDA DOS PINUS — formada pela rua 2, com ini- cio á Rua 1 c termino a Rua 7 do mesmo loteamento. 
... . ^ ALAMEDA DOS' INGAZEIROS — formada pela rua 3, com micio a Rua 7 e termino na mesma Rua 3 desse loteamento. 

. . .~~1 ALAMEDA DAS ESPATÓDEAS — formada pela rua 4, 
■ í^rVríi1!™! ^ i?Uj 3.e t°1'rnil?0 no baIão de retorno existente no quarteirão n.o GG91 do Cadastro Municipal. 

. . . , Y ALAMEDA DAS PAINEIRAS — formada pela rua 5, com micio a Rua 3 e termino na mesma Rua 5 desse loteamento. 
VI ALAMEDA DAS TÍLIAS — formada pela rua 7 que fica situada no quarteirão n.o 669G do Cadastro Municipal, com início à Rua 

G e termino no balão de retorno. 
. . y« ~ ALAMEDA DAS JAQUE1RAS' — formada pela rua G com micio a Rua 5 e término na mesma Rua 5 desse loteamento. 

' . ,Y . ALAMEDA DAS LARANJEIRAS -— formada pela rua 8 l com inicio a Rua G e termino ria mesma Rua G desse loteamento. 
... , qi " ALAMEDA DAS HAUÍNIAS — formada pela rua 9 com inicio a Rua 8 que fica junto ao quarteirão n.o 6753 do Cadastro Muni- 
cipal e termino à Rua 6 do mesmo loteamento. 

- . , X ALAMEDA DOS FREIXOS — formada pela rua 9 que fica situada entre os quarteirões de números 6G91 e 6G9G, com inicio à Rua S 
e termino na.entrada Sul do loteamento. 

2.° — SÍTIOS.DE RECREIO GRAMADO 
,1 ALAMEDA DAS ARAUCÁRIAS — formada pela rua 1, com. . , - . : "*»•' ".".vjwiíwio — lunnaua peia rua i, com -inicio a Avenida 1 e termino no balão de retorno, 

... ,11 ALAMEDA DOS CAMDARAS — formada pela rua 2, com inicio á Avenida 1 c termino no anel rodoviário. 

... In , ALAMEDA DAS TIPUANAS — formada pela rua 3. com \ . inicio na estrada para Sousas e término na divisa do loteamento Y 
 IV — ALAMEDA DOS CIPRESTES — formada pela rua 4, com a inicio a Kua 5 e termino no balão de retorno. 

. . _ V — ALAMEDA DOS IBISCOS — formada pela rua 5. com iní- cio a Kua 3 c termmo a Rua 7 desse loteamento. 
. .. yq- ALAMEDA DOS AZINHEIROS — formada pela rua G. com iiucio a rua 6 e término na estrada para Sousas 

• VII ALAMEDA _DOS ULMEIROS — formada pela rua S/D 
que fica situaaa no quarteirão n.o G750 do Cadastro Municipal, com inicio 
a Lua 6 e termino no baião de retorno. . 

VIXi ALAMEDA DOS VIDOEIROS — formada pela Avenida 
1, com inicio na divisa Oeste do loteamento e término na divisa Norte do 
loteamento. 

IX.—ALAMEDA .DOS FLAMBOYANT — formada pela Aveni- 
da 2, com inicio à Avenida 1 e termino na divisa Oeste do loteamento. 

,X ; ALAMEDA DAS CISALPIXAS — formada pela Avenida 
3, com inicio à Avenida 2 c^téimino na divisa Norte do loteamento. 

" _ Artigo 2.0 — Este decreto entrará cm vigor na data de sua pu- blicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal, 19 do janeiro de 1977. 

DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 
Prefeito do Municíoio de Campinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG." GILBERTO ME IRA I310LCIIINI 
Secretário dc Obras e Serv. Públicos 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
ridicos. com os elementos constantes do protocolado n.o 997 de 14 de 
janeiro de 1977. e publicado no Departamento de Expediente do Gabinete 
do l-rcfcito, cm 19 de janeiro de 1977. 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete 
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^ ^ . . 'J t - v . (JACARANDA, .BICO DE PATO, QUA- 
Aâ V1# AP A TID1I XUMBÔ): fôlhaa pinadas, com 11-12 fo- 

" Cl I V U I Ç''— I I r U; - Holos oblongados, membranaceros,.parale-' 
".i. 1 ■- . Unervados, em cima glabros, no,verso es- 
i?; , _ _B • •...■• í parsamente pllosos e resiníferos, 5-7 cms. 
ifii-. A ■■ T 1 D 11 A IJ A • !de comprimento sôbre-1,5-2 cms. de lar- 

•• V II ' ' I I I Ur f\ fl go; flores em pequenas panículas azilares, 
" 1 amarelas,' com' mata óu menos l - cm. de 

...  dl&metro; fruto' • samarlforme,: parecido 
CONSULTA: — "Colhi o material bo- com os do BICO DE. PATO e semelhantes, 

tânlco que estou enviando, jaum dos pátios ma3 ®om 33 sementes em número de 2-9. 
internos, do histórico e monumental Con- Floresce em outubro-Novembro, embora o 
vento de.São. Francisco, .no,Litoral:Paulis- exemplar citado está florescendo já em 
ta, entre Caraguatatuba e São- Sebaatlão, comóço de Setembro " i (1) • ^ 
*o quilômetro 230 da belíssima estrada de .E' árvore do Sul do Brasil também; as- 
rpdagem, de São Paulo, S. José,.Paraibana sim como da Argentina. É realmente bo- 
até S. Sebastião. Achei uma* árvore bells- nita para arborização ou centro de um 

áÊÈ&iê 
nnuy 

sima e que brevemente vai ser carregada 
,de sementes pois. surgem as primeiras flo- 

,: res. -.DesejavA quaO Instituto/da Botânica 
, classificasse^ .o- material pára^ divulgação 

■ de algumas ^notas a respeito? de: inain uma 
bela represeataute - dá flora; do nosso Bra- 

gramado de parque;'praça ou largo;, como 
o exemplar apresentado nestas linhas. Seu 
crescimento é ■ muito rápido. Enquanto - 
ao seu uso, citado ~acima, o Dr. F. C. 
Hoehne, - no'» seu:; trabalho" " Arborização • 
Urbana'r '(2)- a' declara árvore imprópriaf 

.*•« o.TITU. ou TIr 
,'TUANA,'íeomò:;is ã'o.'; 

" -R-pqpnQTti."'^- ' dl"'Extraímos êates «ador de "O jAKDlSCí 
TX.. .  • er- Murillo de Toledo BOTÂNICO DO ESTADO DE S. PAULO", edt--: , Bittencourt ^.Diretor í Substituto ■ do"Insti-' <*■>' tado, pelo Departamento de Botânica, do Est. 
tutojde Botânlça,ígentilmento nos- transml- íd® ^ pâulo:da Secr. deiAgr:Te da autoria-doe ? 
tin' '' Mnia'" c. *— i 'botânicos Drs» E. •C.«.;Eoobns, 14. Kuhlmann. . , , aÇ°.ea Prestadas pela, Secçao , e O. . Handro: grosso -volume encadernado. , uerDitoteca;.nos seguintes têrmos: , Exemplar; na livraria agrícola B-Ta*v 

, , . ?Trata-se,-o material envtàáo, de Tinua- 'batinguera, 122-124-—s. Paulo, oj so.oo. 
' na üpu. CBenth.) O. Ktze uma Levnml- (2) ARBORIZAÇAO ;trRBANA Frutos da 

' no^náhn«õ^w'^W^IST;,!5P Besumi- observação e experiência de longos anos, ofe-r 
j f - -Qie . Ultimamente V6m recldoa aos anrs. Prefeitos, por P. C. Hoehne, senuo largamente plantada para , a arbori- Diretor do instituto de Botânica do Estado da 

zagão de ruas da Capital". '? ' Sâo Paulo. Exemplarr ná LIVRARIA AGRí- 
.»»» o TITTT on TT. "-Vi*?'. COLA DA CHA E QUL, Cr? 10,00. 

, a uaima,'• como ,s a o . .•     ...1— 
t a m b é m.' conheci- 
dos vulgarmente, pe- 
los mateiros. entendi- 
dos, é uma árvore re-' ■ 
guiar, ramos longos 'i | 
e, mais ou 'menos j» 
reclluados,','enquanto ■ il 
novos, rasa o.'esta ' 
porque a aproveitam | 
em algumascidades, fí 
como em Araraquá- Ê 
rA para com ela forr 
marem latadas, fl- ■ 
xando os ramos com . 
.0 'auxílio do bambús 
até enrijecerem ' e 
conservarem a posi- 
ção horizontal, entre- •; 
laçados uns nos:ou-'". -      
tros e de árvore para,0 Redator da CHaY E QUI. colheu á presente fotografia de ' 

j ^eIra.rela" um belo pé de árvore.,TIRU1 ou TIPUANA (Tlpuana tljm 
nrtn*-! 'l %a A 'Ta  Benth.) O. Ktze. num dos pátios internos do histérico Conven- . ( - iRienor a de to de sao Francisco Município, de S. Sebastião, Estado de S.' 
alguns machaerium Paulo. m , (OrtgUuU) 

tr 
■?*. ir- - 

(Da "Revista Chácaras e Quintais" de 15-novembro«-1949) 
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para ruas de menos-do'que 20-metros. 
Entretanto b conhecido botânico-faz estas 
observações;' (Vide pág. .21 da obía^ ci- 
tada) : - ' '■ 

"ífas avenidas de 40-ou mais metros 
de largura,: com prédios construídos- com 
recuo .de, -3 - e calçadas - de- • 3-4 metros,' 
plantandò-se as árvores na extremidade 
externa da-última, podem-se empregar ár- '- perder um., peito,-, sendo -'que ^nada;-sofreram 
vores de porto maior-sem perigo para os 
edifícios.. Sendo o clima quente, recomen- 

, dam-se .aí: . "ALECRIM'''. Holocalyx Gla» 
adovü; "SASSAFRASINHQ", Ocotea pre- 
tiosa;; ■"TIPú'', ,Xipuana-, tipu;., "FICUS??, 
Ficus á Benjamins, e, outras semelhantes, 
mas sendo clima* inais. fresco, {como o, é o 

os outros peitos. Multo grato ficarei se de 
V. S. receber conselhos sObro o . que devo 
fazer quando aparecer alguma vaca com o 
que acima fico dito. Qual o remédio que 

"devo empregar?- Tenho desinfetado* com 
"cachaça canforada" e passo depois pomada 
de Beladona, mastenho- obtido pouco, ou 

nenhum resujtado". 
"" RESPOSTA:" Aconselho ao sr. consulente 

de São Paulo (Capital) ; devó-se preferir (mi 
arvores - de ramos, mais-esparsos, e menos .ao quarto do ubere afetado, com a seguinte 
folhagem. Poder-se-á também plantar as pomada - , 
.árvores;.num ..canteiro-deixando no -centro " - • : Jodeto? ; de ^potássio — 15 grs. T . 
da avenida-para ter as. calçadas laterais . cínfora Sjí56.adon!' ZI Jo m-l' 

.completamento livres ou providas de árvo- ; "Vasellna.-,", ' * —i ico.grsl--Z, 
res de pequeno- porte- ou. palmeiras".... .. j- ^ ' ■ Dr. -vct.; oUTUBRiNO , corjmlív - 

^epçoquçao;.--agâraica' do coqueiro 

' " , -:*(ESPECIAL) 
■-j- írr*í-'- *' v»- -v-.,t-. -;1.f1*": -/ ;• .-v^L 

■~DeItanhandd,''Estado 
. V A C A S E de Minas -Gerais, o sr;- 
, MARIMBONDOS . . j -F.--pediu-nos 'o se- 

i " •'gulnte: "Tenho aqui em'. 
- minha fazenda" algumas vacas' com " peito 
perdido, cuja causa.tem sido picada de "ma- 

v rimbondo" que as atinge' no uberé. A tarde 
« quando as-vacas .saíram- para o-paatoresta- 
vam perfeitas; nò. dia,;.seguinte,;voltara com 

: o ubere inchado, hão deram leite e foi até 

• * 

"Um coqueiro brotando do . pé de outro:" 
Caso .novo,', julgamos,- pelo menos rarlssl- 
uno... (Original) 

•—A nossa'leitora Sra. Maria, da Glória, 
B. de Castro, da Ilha de Paquclá, Rio, es- 
creveu-nos: • - v 

"O coqueiro que está na fotografia, vive 
-x-na estrada que vai. para o Campo de Avia- 

ção do Iburá em Pernambuco. A muda 
nasceu ao lado, vem bem do tronco, abai- 

. xo da terra. Revistei com atenção para 
poder dar uma notícia verídica.. Penso 

' em .mandar uma outra fotografia ao Dr. 
Bondar, pois tirei diversas". 
-- RESPONDEMOS. — Apreciamos a fo« 

- tografia. -Felicitamos a consulente pelo 
, espirito observador e energia empreende- - 

. dora. NuBcá vimos o coqueiro brotando 
ao pé...: o caso poderia ter o máximo 
interêsse econômico "se pudéssemos mul- 

- tiplicar o, coqueiro pela via agâmica, como 
a tamareira.- Mais fácil seria criar e fixar 
variedades mais produtivas, adaptáveis a. 
condições variadas, extendendo a área 

. cultural dôsse dadivoso vegotaL 
Oxalá que q brôto seja aproveitado, de- 

. vidamente - transplantado e cuidado, para - 
ver se não lançará outros brotos, para 
multiplicação agâmica da espécie, 

GREGORIO BONDAR 
• Do Instituto Biológico da " 

-- Bahia 

iC" 'K'-' #" /Atàxi <■"// y-' - - ç.-"/ 
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ètêm-'iia..tipuàna - 

• ^ Helmut Paulo KRUG 

As RVORE^' de òmamentação tainbem entra e sai de moda. 
• '*A Antigamente, eram os plataiios e os alfmeiros os preíe- . 
•ridos para' plantio ;em logradouros públicos; , mas hoje ■ pre- v 
• dominam as tipuanas ■ e-algumas «utras essências nativas . do ; 
Brasil. - Artipuaha- tem'.o nometbotanico de Tipuana tipu. B" /parente -do' Jacarandá, Tnuito oortiecido por sua "madeira, com; 

ía -t qual antigamente • eram'; íei os moveis pesados e sisudos 
(hoje quase desaparecidos); ;5ítodivia a, madeira da tipuana é 
inferior.- , , , ' . , 

» Alguns-belos exemplaresK dissa planta podem ser vistos 
^nas praças do ■ Correio, . da; Sé -e! Clovis Beviláqua.-íComo tan- 
tas- outras ^especies de omahieJitaçãa .publica, ^: a- tipuana 

■ despe a folhagem ^durante .'o iinverno, • passando'.,pelo -menos 
•? dois rsneses -sem»-folhas.'" Mas -em ? setembro, começam a brotar; 
.■ folhinhas novas,' de tom; brilhante, -muito; característica dessa 
--especie. .-Algum-tempo -depois,*;eurgem as flores, com a çolo- 
■ração de gema de ôvo; mas' n£o' se destacam muito do con-■ 
- junto •■porque ) à'-folhagem . predomina. ' 

' •- Veio ela-do;:BiO; Grande'do Sul e. dos paises vizinhos,. 
•'■onde cresce ■ espontanèamènte.ií ;|Pode' atingir elevado porte — 
até "30. metros de altura, com •jcliametro de até- 1 metro. E 

■este; é -.dos..motivos pelos_quaiii se recomenda mais para o 
- plantio - em "praças; do què; em (passeios públicos. , • > 1 

;■ . Na tipuana,*d que é; comum a muitas "das-leguminosas, 
-as sementes"'são ,''aladas, ,''expedientc que a • natureza -emprega 
para difundir .-a especie.Constitui, a arvore um bom -exemplo - 
do uso de.ndssas plantasHa)© namentação de praças e par- 
ques.-1;-Dada -a' multiplicidade ie. exemplares de nossa flora, 
existem -muitas -possibilidades yr ;sse sentido, não ainda sufici- 
entemente^e^loradas.;;-;,;-,^,^ -ç..-, - . •' - .. 

m>-r 4 

'"ir' > ^ 

'Folhagem cerrada esconde ■ as ilores 

(Recorte da "Solha de S.Paulo" de novembro-1963) 


